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INDICAÇÃO  Nº  252,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, da Deputada Jovem Samanta Pugliesi, aluna da  EE Prof. Álvaro Duarte de Almeida,  do Município de Cosmorama. 

“PROJETO DE LEI 81/2000

 

Dispõe sobre a aplicação de 10% dos recursos do FEHIDRO em projetos de proteção ambiental das nascentes e corpos d'água.
 

O Parlamento Jovem Paulista decreta:
ARTIGO 1° - A destinação deste recurso objetiva:

I - Garantir a destinação dos recursos do FEHIDRO para proteção e recuperação das áreas de entorno das nascentes e mananciais, buscando a manutenção da disponibilidade hídrica.

II - Incentivar os municípios a apresentarem projetos de recuperação ambiental das áreas de entorno visando:

a. recuperação da mata ciliar; 

b. combate à erosão; 

c. combate ao assoreamento; 

d. evitar a contaminação por agrotóxicos; 

e. manejo dos recursos hídricos circunscritos às microbacias; 

f. educação ambiental. 

III - Incentivar a apresentação de projetos e programas por entidades ambientalistas que signifiquem maiores resultados de sustentabilidade a baixo custo.

ARTIGO 2º - A parcela do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO) a ser aplicada obrigatoriamente em projetos e programas de produção e recuperação de nascentes e corpos d'água, fica fixada em 10% (dez por cento).

ARTIGO 3º - Caberá aos Comitês de Bacias Hidrográficas fixar critérios e fornecer suporte técnico às entidades interessadas.

ARTIGO 4º - Esta lei entra em vigor a partir da data da sua aprovação (ficando revogada a Lei nº 0001/00).

 

JUSTIFICATIVA

A mata ciliar protege as nascentes do assoreamento, erosão e resíduos sólidos que possam poluí-las. Evita o escoamento direto de poluentes orgânicos e inorgânicos que estão contidos em fertilizantes, pesticidas, herbicidas e restos de animais (detritos orgânicos dos currais).

Fica estipulado 10% da verba das bacias hidrográficas a ser investido nesse projeto de recuperação.

Com a vegetação de entorno das nascentes e mananciais recuperadas, haverá a formação e preservação de um ecossistema (diversidade biológica).

Há também o uso de água na agricultura (irrigação), que corresponde a 70% (setenta por cento) do consumo mundial e, por isso, devemos manter nossos mananciais despoluídos e criar novas técnicas de microirrigação para reduzir o excesso de gasto.”

Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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